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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* O deficiente visual e a tecnologia assistiva

Há mais ou menos dez anos, nós os deficientes visuais, viemos sendo amplamente beneficiados por várias ferramentas que têm nos tornado por assim dizer, mais independentes. Aqui, falo do deficiente visual, por absoluto conhecimento de causa. Sei que em outras árias, a coisa se dá passando pela descrição de imagens inclusive, com o detalhe das cores.

Na locomoção, também fizemos progressos consideráveis, graças a essa mesma tecnologia assistiva a qual me refiro. É preciso no entanto, que fiquemos atentos, em relação as propagandas que apesar de bem-intencionadas, carecem de veracidade, prescindem de aplicação prática.

De vez em quando, um grupo de uma universidade qualquer, nada contra, aparece nas redes sociais e nas televisões, com bengalas fantásticas, que falam, vibram, tocam e sei lá mais o que. É justamente nessas horas, que nossa avaliação precisa entrar em cena. Somos nós, os únicos que

podemos constatar se esses engenhos valem ou não a pena e não os repórteres cuja a finalidade principal, é ganhar alguma notoriedade, junto com o 'Professor Pardal,' inventor da engenhoca.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de Atividades da Diretoria Executiva de Março

-  No dia 2 de fevereiro realizamos em parceria com a União dos Cegos do Brasil um Baile de Carnaval.

- A associação participou de diversas audiências públicas voltadas para pessoas com deficiência, principalmente sobre renovação dos cartões Riocard, inclusive promovendo uma série de palestras sobre 
este assunto junto ao público do IBC. Divulgamos o problema da renovação junto a mídia e conseguimos com relacionamento junto a autoridades da Riocard, a renovação de cartões bloqueados de vários ex-alunos.

- Criamos um Conselho Consultivo para auxiliar a presidência da entidade

* Departamento de Tecnologia - Janeiro/Fevereiro 2018

- Todo acervo tecnológico da associação(portal, rádio Contraponto, escola virtual, jornal Contraponto, etc) hospedado no servidor Gigaweb foi migrado para novos datasentes do servidor, exigindo assim, do departamento de tecnologia, muito trabalho e dedicação, durante o binonio janeiro/fevereiro de 2018.


#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC no programa Rádio Inclusão

Caros leitores: A coluna deste mês não terá conteúdo próprio. Ela será inserida no conteúdo do programa da ALERJ, Rádio Inclusão, concebido e apresentado pelo companheiro Marcos Rangel, em data recente, cujo foco central foi o IBC e suas demandas internas e externas. Fizeram parte do programa, o diretor do IBC, Professor João Ricardo Melo Figueiredo e o Professor do IBC, Vitor Alberto da Silva Marques. Na oportunidade, Entre essas demandas, tivemos:

A possível implantação do Ensino Médio profissional;

a implantação dos cursos de pós-graduação;

a volta da residência médica, propiciando a dinamização do atendimento oftalmológico;

a reorganização das expedições dos laudos, também para o público externo;

a volta da cantina, de forma a atender os reabilitandos, pais de alunos, servidores. Visando evitar a circulação de pessoal estranho à escola, a criação de um espaço para serviços rápidos, lanches, para atender ao público que frequenta o serviço médico.

Todas essas e outras questões foram levantadas pelos participantes na ocasião.

Os ouvintes deverão ficar atentos ao programa a ser apresentado na Rádio Contraponto, canal oficial da associação dos ex-alunos, quando todos esses itens deverão ser destacados, em dia e horário a ser divulgado.

Não percam! Todo esse conteúdo estará lá.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Coragem, companheiros!

- - A reportagem abaixo nos induz algumas reflexões. - -

 Como a morte de Marielle afeta as próximas eleições 20/03/2018

in: Mulher Negra

"Nossa presença na política institucional é a única possibilidade de reconstrução da democracia no Brasil", afirma a vereadora Áurea Carolina (Psol-MG). Otimista, ela espera mais candidatos com perfil semelhante ao dela e de Marielle nas próximas eleições.

Por Maria Martha Bruno, Do Azmina (Organização feminina sem fins lucrativos voltada para a defesa dos direitos das mulheres)

Mesmo após a morte da vereadora carioca, Áurea diz que não sente medo:

"Querem que a gente caia nessa cilada. Querem passar a mensagem de que a

gente estava indo longe demais. Mas ao contrário. Isso não vai nos intimidar", afirma.

Menos de 48 horas após a morte de Marielle Franco, entrevistar lideranças negras de favelas do Rio de Janeiro não foi das tarefas mais fáceis. Vozes pesarosas e pensamentos meio desordenados permeavam os relatos de pessoas que conheciam ou se sentiam representados pela vereadora, assassinada na última quarta-feira (14). "Desculpe, aindaestá difícil de organizar as ideias", engasgou Lana de Souza, favelada do Complexo do Alemão, Zona Norte do Rio, e membro do Coletivo Papo Reto, que atua na área.

Ativistas, políticos e moradores demonstram sensações distintas sobre o impacto da morte da parlamentar na cena política do país e em seus próprios futuros. Maria Morganti, repórter de 26 anos da ONG Redes da Maré, favela de onde saiu Marielle, resume o que espera das urnas para

mulheres negras em 2018: "Medo, só medo". Ela, que nunca pensou em entrar para a política, embora encorajada pela mãe, diz que a perda da vereadora só reafirmou sua posição. "Quando Marielle foi eleita, estávamos felizes. Foi uma surpresa, porque nem os mais otimistas poderiam imaginar uma representação nossa na Câmara Municipal. Mas isso custou sua vida, que é a minha também", afirma, com desalento.

Após o assassinato, Maria vê em um horizonte distante o aumento da representatividade de mulheres, negros e favelados. Ela acredita que as forças dominantes no poder, tão afastadas da realidade das periferias, ainda terão muito tempo de hegemonia no cenário político: "Vamos

precisar de alguns séculos, fortalecendo a nossa base, com educação para as classes C, D e E, preta, favelada, para depois ocupar um cargo como o da Marielle. Para a gente, resta estudar e analisar como eles fazem, para então aprender a jogar o jogo a favor da equidade social".

Lana de Souza (28) afirma que nunca pensou em entrar para a política partidária e destaca o papel da violência em dissuadir lideranças comunitárias a arriscar uma vaga no Legislativo ou no Executivo:

"Pessoas que fazem algum tipo de ativismo estão ainda mais expostas a ameaças e intimidações. Essa relação tão direta com a violência e com as necessidades que a gente têm, no nosso dia a dia na favela, talvez sejam uma barreira para pensar nas candidaturas como uma solução para os nossos problemas".

Direitos Humanos na mira

No Brasil, a violência interrompeu a vida e o papel político de 124 ativistas, entre janeiro de 2016 e agosto de 2017, segundo o Comitê Brasileiro de Defensoras e Defensores de Direitos Humanos. Em geral, são vozes que, assim como as mulheres negras da favela, estão pouco representadas na política institucional. A maior parte das vítimas é formada por indígenas, sem-terra e pessoas envolvidas com a luta agrária e ambiental. Ao lado de Colômbia, Filipinas, Honduras e Índia, o Brasil figura entre os países mais perigosos para defensores de direitos humanos.

A última campanha eleitoral, em 2016, também deixou um rastro de mortes no Brasil para alguns que quiseram ingressar na política partidária.

Levantamento parcial no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) registrou pelo enos 20 assassinatos de candidatos e pré-candidatos em todo o país. O Rio de Janeiro concentrou mais da metade, 11, todos eles na Baixada Fluminense, região metropolitana do estado.

Além da intimidação

Vereadora mais votada de Belo Horizonte (MG) em 2016, Áurea Carolina compartilhava com Marielle Franco o mesmo partido, além da juventude (ela tem 32 anos) e a trajetória de militância por causas negras e feministas. Ela conta que, assim como a companheira de legenda, nunca

sofreu ameaças. Mesmo após a morte da vereadora carioca, Áurea diz que não sente medo: "Querem que a gente caia nessa cilada. Querem passar a mensagem de que a gente estava indo longe demais. Mas ao contrário. Isso não vai nos intimidar".

Talvez pelo papel que ocupe, sua abordagem busca levantar o ânimo dos que mais acusaram o golpe da morte de Marielle. "Nossa presença na política institucional é a única possibilidade de reconstrução da democracia no Brasil. Uma democracia que nunca se efetivou para nós. E se não se efetivou pra nós, não se efetivou pra ninguém", afirma. Ao contrário de Maria Morganti, Áurea espera mais candidatos com perfil semelhante ao dela e de Marielle nas próximas eleições.

No Morro da Providência, primeira favela do Brasil, na Zona Central do Rio, Cosme Felippsen (28) gesta sua candidatura a vereador há dois anos, de olho em 2020. Responsável pelo Rolé dos Favelados, guiamento de militância e história pelas comunidades cariocas, ele enxerga Marielle

Franco como inspiração: "Eu, como favelado, vendo o trabalho da Marielle, penso: "se ela chegou aonde chegou, com tanta dificuldade, por que eu não conseguiria chegar?".

Cosme conta que por sua militância já foi ameaçado de morte por um dos comandantes da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) da Providência e acredita que, se o cargo não protegeu uma vereadora, pessoas como ele estão ainda mais vulneráveis. "Mas, ao mesmo tempo, a luta continua.

Temos essa marca no corpo, somos pretos. Carregamos muita história e muita dor. Querendo ou não, temos que lutar. Eu, que já entrei na luta, não tenho como retroceder", enfatiza.

Otimista em meio à dor ("Hoje estou bem embaraçado, não estou muito eloquente. Desculpe a interrupção", disse, choroso, durante a entrevista), ele acredita em surpresas nas próximas eleições: "Algo grandioso está surgindo. Isso só nos dá muito mais força. Talvez a gente tenha vários irmãos e irmãs de favela que queiram colocar a cara a tapa e se candidatar".

No ativismo das causas negras há mais tempo que Cosme, Lana, Áurea e Maria, a coordenadora da ONG Criola, Lúcia Xavier (59), carrega a mesma voz abatida dos demais, porém destaca um aspecto importante dos dias seguintes à morte de Marielle Franco: "O desânimo faz parte do luto, mas é um luto que vai às ruas. Isso não é pouco".

Na opinião de Lúcia, as manifestações em diversas capitais do Brasil e do mundo remetem a outros momentos de intensa mobilização do país, como o final dos anos 1960 e 2013. Para ela, o recrudescimento da violência no Rio de Janeiro pós-olímpico e contexto do assassinato da parlamentar (um estado sob uma intervenção militar controversa, sobretudo nas comunidades) podem ter repercussões nas urnas em 2018. "As pessoas vão reagir no voto. Talvez o cenário não se transforme com completa rapidez.

Vai depender de quem capitalizar esse processo", conclui Lúcia, em um misto de ceticismo e esperança.

 **

O texto acima demonstra que, após o impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff, matar defensores dos direitos dos oprimidos, que, em nosso país, nunca foi muito difícil, tornou-se ainda mais fácil.

O assassinato da vereadora Marielle Franco, na noite do último dia 14, executado com extrema competência, em pleno centro da cidade do Rio de Janeiro, por bandidos oficiais que dispunham de todos os recursos e informações necessários para praticar o "crime perfeito", parece-me conter alguns recados importantes de alguém que anseia pela implantação, no Brasil, de uma ditadura, ainda que dissimulada.

À população: "não resistam! eu posso matar quem quiser, quando quiser e onde quiser!"

Aos pretensos estadistas: "usem a força! Sitiem o país! fraudem as eleições; se necessário, adiem-nas ou suspendam-nas"!

usurpadores que tomaram o poder através de um golpe e, sem a menor preocupação com a reação do povo, deram fim a direitos trabalhistas, incapacitaram o Estado de realizar políticas públicas e tentaram exterminar a previdência social dos trabalhadores, nas vésperas de eleições gerais, só conseguirão assegurar sua sucessão por outro golpe.

A ditadura empresarial-militar, iniciada em abril de 1964, só se consolidou em dezembro de 1968, com o ato institucional nº 5. O fechamento progressivo pode ser uma tática valiosa para manter a

impressão de que temos um pouco de democracia, se é que se pode falar em democracia parcial.

O governo do irresponsável Michel Temer encontra-se em uma posição difícil ante o momento decisivo que o Brasil atravessa. É o mais impopular da história, mas não pode perder as eleições sob pena de ter em risco as medidas que prometeu ao sistema financeiro nacional e internacional para obter o apoio de que precisava para golpear Dilma Rousseff.

Talvez, porém, risco muito maior corramos nós, a classe trabalhadora, ante o que nos estão preparando os mentores do golpe. Que tenhamos coragem e saibamos resistir.

hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Breves Observações sobre o Decreto nº 9.296/2018, que Regulamenta o Art. 45 do Estatuto das Pessoas com Deficiência

No início do mês, precisamente no dia 2 de março 2018, entrou em vigor o Decreto nº 9.296, de 1º de março de 2018, com o fim de regulamentar dispositivo do Estatuto da Pessoa com Deficiência, fixado no artigo 45 da Lei nº 13.146/2015.

Convém ressaltar que o dispositivo objeto do regulamento aludido determina que os hotéis pousadas e similares sejam construídos com observância dos princípios do desenho universal.

Muito embora o artigo 45 da Lei nº 13.146/2015 já possuísse nos seus dois parágrafos normas autoaplicáveis, com o decreto a norma ganha maior concretude, uma vez que o regramento, mais detalhado, dá ao artigo 45, sem dúvida, maior efetividade.

O seis artigos do Decreto 9.296/2018 pretendem fornecer às pessoas com deficiência as devidas condições para se hospedarem em hotéis, pousadas e similares, em um ambiente dotado de acessibilidade.

Registre-se que os comandos fixados pelo decreto não se limitam às características do quarto onde a pessoa com deficiência se hospedar, mas a todas as áreas comuns da edificação, a exemplo de garagem, estacionamento, recepção, elevadores, restaurantes e salas de ginásticas.

Fica facultado ao hóspede com deficiência solicitar as ajudas técnicas e os recursos de acessibilidade no momento da respectiva reserva, ou posteriormente, devendo o responsável pelo estabelecimento atender a solicitação no prazo de vinte e quatro horas contadas a partir da formulação do pedido.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda
E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com
Twitter: MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Investigação revela que consumo de café protege células da retina 

O consumo de cafeína, em doses equivalentes a dois/três cafés por dia, protege as células da retina, conclui um estudo realizado por investigadores das universidades de Coimbra e de Bona (Alemanha). A investigação abre caminho para o desenvolvimento de “novas abordagens terapêuticas para o tratamento de doenças da visão associadas a episódios isquémicos, como a retinopatia diabética e glaucoma, duas das principais causas de cegueira a nível mundial”, afirma a Universidade de Coimbra (UC) numa nota enviada esta segunda-feira à agência Lusa.

A isquemia da retina é uma complicação associada às doenças degenerativas da retina, contribuindo para a perda de visão e cegueira, refere a UC, indicando que esta “patologia ocorre por oclusão de vasos sanguíneos, maioritariamente da artéria central da retina, de um ramo da artéria da retina ou por oclusão venosa”.

Liderado por Ana Raquel Santiago, investigadora no laboratório Retinal Dysfunction and Neuroinflammation da Faculdade Medicina da UC, o estudo, já publicado na Cell Death and Disease, foi realizado em modelos animais (ratos) e desenvolvido em duas fases.

Primeiro, relata a UC, foram “avaliados os efeitos da cafeína nas células da microglia, células imunitárias que funcionam como os macrófagos da retina, mas que em situação de isquemia libertam substâncias nocivas que contribuem para o processo degenerativo”.

Os ratos começaram por consumir cafeína durante duas semanas ininterruptamente, tendo sido posteriormente sujeitos a um período transitório de isquemia ocular e, após recuperação, voltaram a beber cafeína. As análises mostraram que “a cafeína controla a reatividade das células da microglia de forma a conferir proteção à retina, quando comparado com animais que bebiam água (animais controlo)”, acrescenta a UC.

Nas primeiras 24 horas assistiu-se a uma ativação exacerbada das células da microglia, indicando que, de alguma forma, a cafeína estava a promover um ambiente pró-inflamatório para depois garantir proteção e travar a progressão da doença”, refere a coordenadora do estudo, citada pela UC.

Perante estes resultados, e sabendo que a cafeína é um antagonista dos recetores de adenosina (envolvidos na comunicação do sistema nervoso central), a segunda fase do estudo centrou-se em testar o potencial terapêutico de um fármaco, a istradefilina, no controlo do ambiente inflamatório após um episódio isquêmico da retina.

Trata-se de um fármaco capaz de bloquear a ação dos recetores A2A de adenosina e que tem sido avaliado em outras doenças neurodegenerativas. “Neste grupo de experiências, observou-se que a administração de istradefilina diminui a reatividade das células da microglia, atenuando o ambiente pró-inflamatório e o dano causado pela isquemia transiente”, descreve Ana Raquel Santiago.

Este fármaco foi testado pela primeira vez na retina, tendo sido administrado após o insulto isquémico da retina. Os resultados da investigação abrem portas para “a identificação de novos fármacos que possam tratar ou atenuar as alterações visuais inerentes a estas doenças”, sustenta a investigadora.

Os recetores A2A de adenosina podem vir a ser um alvo interessante para travar a perda de visão causada por doenças como o glaucoma ou a retinopatia diabética, duas das principais causas de cegueira a nível mundial”, salienta ainda Ana Raquel Santiago.

Atualmente, “não há cura para estas doenças e os tratamentos disponíveis não são eficazes, sendo crucial identificar novas estratégias terapêuticas”, conclui. Desenvolvido ao longo de três anos, o estudo foi financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e pela empresa Manuel Rui Azinhais Nabeiro.

Fonte: http://observador.pt/2018/01/15/investigacao-revela-que-consumo-de-cafe-protege-celulas-da-retina/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

*  Apenas 12% de deficientes visuais usam braille na França

Como todos os 4 de janeiro, desde 2001, é o Dia Mundial do Braille. Na França, onde foi criado o método, apenas 12% de deficientes visuais utilizam o código de leitura e escrita.

A reportagem da RFI foi visitar a associação Valentin-Haüy, em Paris, que tem como uma de suas principais missões a promoção do código alfabético tátil. A instituição oferece cursos, publicações e uma midiateca rica em obras em braille.

O método foi criado pelo francês Louis Braille, que perdeu a visão em um acidente de infância. Em 1824, aos 15 anos, o jovem desenvolveu um código para o alfabeto francês, publicado em 1829, com notações musicais. Uma segunda edição, de 1837, se tornou a primeira forma binária de escrita desenvolvida na era moderna. A leitura se faz através de relevos no papel.

Prazer de ler um livro

Siré Dieme sofre da síndrome de Peters, doença rara que a tornou cega aos 4 anos. Ela aprendeu o braille cinco anos depois, na escola. “Foi um prazer aprender, me ajudou a descobrir coisas e, principalmente, não precisava mais esperar por alguém para me ler um livro”, contou à RFI.

Hoje Siré trabalha na midiateca da associação Valentin Haüy. “Temos muitos livros”, explica. “São mais de sete mil títulos em braille, incluindo os clássicos, como Zola e Balzac. Tentamos ter tudo o que as outras midiatecas oferecem, obras que qualquer pessoa – válida ou inválida – tenha interesse em ler”, conta.

Graças ao desenvolvimento de novas tecnologias, a vida de leitores com visão comprometida mudou muito. O primeiro tablet em braille surgiu em 2016. “Existem agora teclados de tamanho razoável. É possível se conectar, por exemplo, na internet, baixar um livro e depois lê-lo com

os dedos, em versão braille”, explica Siré.

Um total de 19 mil utilizadores estão inscritos na midiateca da associação. Eles vêm consultar livros no local ou levam para casa. Os frequentadores também podem baixar a versão em áudio dos conteúdos por internet.

//Fonte: RFI -  7 Janeiro 2018

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco(coluna livre):

*  Pesquisadores criam aplicativo que descreve ambientes para cegos

Sistema opera por comando de voz e também faz leituras de textos, em GO.

Objetivo da pesquisa, desenvolvida na UFG, é distribuir app de forma gratuita.

Pesquisadores da Universidade Federal de Goiás (UFG), em Goiânia, desenvolveram um aplicativo chamado "Olho Eletrônico", que é capaz de descrever ambientes e ler textos para cegos. O grupo pretende lançar o sistema de forma gratuita até o fim de 2017 e busca patrocínio para desenvolver um óculos que realize a mesma função, mas sem a necessidade de internet. Confira testes do produto no site da pesquisa.

https://www.ufg.br/n/94117-ufg-desenvolve-olho-eletronico-para-pessoas-cegas&sa=U&ved=0ahUKEwjVlIToyo_WAhUKC5AKHY2nC7cQFghTMAw&usg=AFQjCNFqUh8xQ422OhB_or-ftncxWEq4sw

O aplicativo funciona da seguinte forma: o usuário aponta a câmera do celular para o local que deseja enxergar, toca na tela do celular para acionar o aplicativo e dá o comando de voz dizendo a palavra ver. O celular, então, começa a vibrar, o que indica que ele está interpretando a imagem captada pela câmera do celular. Após processar as informações, o programa descreve a cena para o usuário através de áudio.

Professor da UFG, Anderson Soares é um dos desenvolvedores do programa.

Ele conta que o grupo se inspirou em outro aplicativo para criar o "Olho Eletrônico". Esse projeto surgiu inspirado no 'Be My Eyes', no qual uma pessoa cega compartilha, pela internet, uma imagem com alguém que consegue enxergar e essa segunda pessoa dá instruções por meio de áudio

para ajudar o deficiente visual. Nossa intenção foi eliminar a necessidade desse colaborador, fazendo com que a inteligência artificial narre as imagens.

Soares afirma que a equipe percebeu que já existia tecnologia desenvolvida que poderia ser aplicada na área, como a usada nos programas de carros autônomos. Além disso, ele cona que grandes empresas de tecnologia da informação estão investindo muito em inteligência artificial, que é usada no aplicativo.

O professor esclarece que, para que o "Olho Eletrônico" seja capaz de entender as imagens e descrevê-las, foi preciso treinar o sistema, oferecendo bancos de imagens já com descrições. Ele relata que o programa já conhece 120 mil imagens, mas o objetivo é oferecer cerca de 2 milhões, para que ele possa descrever cenas com mais detalhes e de forma mais precisa.

Se o usuário pede para o 'Olho Eletrônico' descrever uma sala com pessoas sentadas em uma mesa, por exemplo, o programa busca no treinamento imagens das quais ele já sabe a descrição, compara e interpreta qual delas é a mais parecida com a atual para conseguir entender e descrever essa foto nova, esclarece.

A partir desse aplicativo a pessoa com deficiência vai poder formar imagens mentais em tempo real"

Marisa Teixiera, diretora do Cebrav

Aplicabilidade

Ao começar a desenvolver o aplicativo, a equipe procurou o Centro Brasileiro de Reabilitação e Apoio ao Deficiente Visual em Goiânia (Cebrav) para identificar demandas das pessoas cegas que poderiam ser incluídas no programa. A diretora do órgão, Marisa Eugênia Teixeira, conta que ficou animada quando soube do estudo e acredita que o "Olho Eletrônico" será uma ferramenta muito útil.

O projeto é importantíssimo. A partir desse aplicativo a pessoa com deficiência vai poder formar imagens mentais em tempo real. Vai ter noção de imagens, objetos, da leitura. Além disso, poderá se locomover com mais segurança. Hoje temos a bengala, mas ela só evita colisão, ao chegar ao ambiente não identifica nada, disse.

A diretora acredita que a principal diferença será para as crianças na escola, já que as impressões em braile são difíceis de conseguir.

Segundo ela, somente o Cebrav faz impressões desse material para cegos em Goiás e, como há demanda alta, muitos estudantes demoram a receber o material escolar.

O aplicativo vai fazer a diferença na vida escolar dos nossos alunos, porque vai permitir que eles leiam, de imediato, o quadro, os livros.

Não vão precisar mais levar em centros especializados para transcrever o material, afirmou.

Patrocínio

O doutorando Otávio Calaça é outro pesquisador que participa do projeto e conta que, para criar o sistema, foi preciso uma tecnologia cara. No entanto, após o desenvolvimento e treinamento, o programa, é possível disponibilizar o aplicativo de forma gratuita.

O desenvolvimento demanda uma infraestrutura de alto custo, como uma placa que utilizamos que vale U$ 12 mil. Já os treinamentos demandam tempo. Para ensinar as descrições de 120 mil imagens, por exemplo, é preciso cerca de duas semanas, disse.

Ele afirma que, além do aplicativo, o grupo quer desenvolver um óculos que desempenhe a mesma função, mas sem a necessidade de internet. A equipe estima que o que o produto custaria cerca de R$ 150, mas precisa de patrocínio para transformar o projeto em realidade.

O óculos deve ter uma câmera frontal que ficaria observando o ambiente. Ele também seria equipado com um fone de ouvido. Sempre que o usuário quiser uma informação sobre o ambiente, ele aperta um botão e o sistema fornece a descrição do local. A proposta é desenvolver isso nos

próximos dois anos, por isso estamos buscando apoiadores, relatou.

//Fonte: https://m.facebook.com/Acessibilidade-em-Foco-1728644177408135/

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Airbnb quer oferecer tour virtual de acomodações, mas tem problemas maiores para resolver

Sempre vão existir abutres estragando alguma coisa boa trazida pela tecnologia, e neste ano pipocaram incidentes de acomodações no serviço de hospedagem Airbnb com câmeras escondidas instaladas para espiar os hóspedes. Com este problema em mãos, o serviço online decidiu... focar seus esforços em outra coisa: tours virtuais.

Numa postagem de blog, o Airbnb anunciou estar trabalhando no desenvolvimento de funcionalidades de realidade virtual e realidade aumentada para a navegação da listagem de acomodações. Os usuários poderão, em breve, usar escaneamentos tridimensionais e fotos em 360º para ter uma noção melhor das acomodações que encontram no site, com um recurso de realidade aumentada para entender em detalhes o que acharão no quarto/casa/apartamento que alugarem.

Dentre os exemplos de situações que as novas funções serão úteis, o Airbnb destaca, por exemplo, possíveis tutoriais para como ajustar o termostato, a água quente do chuveiro ou trancar e destrancar a porta.

Embora as novidades sejam bem legais e devam enriquecer ainda mais o serviço, o Airbnb talvez devesse voltar mais suas atenções para um problema crescente, destacado na semana passada pelo sítio de notícias Buzzfeed: as pessoas estão sendo espionadas por seus anfitriões.

Alguns donos das casas e apartamentos listados no site têm disfarçado coisas como detectores de movimento e detectores de fumaça para instalar câmeras online nas acomodações, ou simplesmente escondendo as câmeras mesmo. O Buzzfeed listou uma série de episódios em 2017 em que o incidente se repetiu, mas por ora, parece haver pouco que o Airbnb possa fazer.

Um porta-voz da empresa contou ao Buzzfeed que esse tipo de incidente é “extremamente raro” e o procedimento quanto a esses infratores tem sido de bani-los do serviço e oferecer um reembolso às vítimas.

Embora não seja fácil lidar com o problema, apenas excluir as pessoas da plataforma não é o tipo de medida que vá inibir significativamente a ação. Como é comum entre aplicativos, a postura tomada é de quem lava as mãos, apresentando-se como apenas um serviço de tecnologia que conecta quem quer alugar um espaço e quem tem um espaço sobrando.

Fonte: Leo Escudeiro, para o portal Gizmodo Brasil

10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* A Audiodescrição nos Musicais

Após um período de descanso concedido pelo Redator Chefe desse valioso canal de comunicação para as pessoas com e sem deficiência visual, cá estou de volta para compartilhar com vocês notícias, sugestões e reflexões a respeito do recurso da audiodescrição.

Nesta edição, abordo o tema da audiodescrição nos musicais.

Decidir o que é relevante descrever em um espetáculo teatral é tarefa árdua, que exige visita técnica ao local de apresentação, pesquisa sobre todos os elementos que compõem a obra, tais como: sinopse, ficha técnica do elenco, cenário, figurino etc. Tudo isso deve ser descrito de forma a não prejudicar a compreensão dos diálogos e a audição da trilha sonora. Sobretudo se for um espetáculo musical, que pressupõe haver maior interesse do espectador em acompanhar as músicas para se deleitar com as canções, que representam o elemento-chave para a construção da história que está sendo contada. Além disso, quem vai a um musical quer ter condições de avaliar os intérpretes e instrumentistas. Logo, a sobreposição de descrição a execução de um número musical pode prejudicar o espectador, o impossibilitando de avaliar e concluir se gostou ou não do desempenho do elenco e músicos e da dramaturgia.

Felizmente, a cada dia que passa, se torna mais viável a presença do público com deficiência visual em musicais, que se insere em um evento que, pela natureza, é predominantemente visual, mas que a partir de notas introdutórias sobre o espetáculo, de um roteiro claro e conciso, com o crivo da consultoria de uma pessoa com deficiência visual, que necessariamente deve participar da construção do roteiro e, por fim, de uma narração feita, por profissional atento a qualquer detalhe relevante para compreensão da obra e que não foi inserido no roteiro.

Evidente é que não existe roteiro e narração perfeitos, contudo, faz-se mister que a equipe responsável por audiodescrever um musical esteja preparada para fazer as escolhas tradutórias adequadas a esse gênero tão complexo pela infinidade de elementos visuais peculiares.

Por fim, me cabe agradecer a todos os profissionais que trabalham em prol de uma audiodescrição de qualidade resultante de escolhas tradutórias que não cerceiem  o direito da pessoa com deficiência visual de compreender a obra, a fim de poder emitir opiniões, guardar boas ou más recordações do evento sem inferência de quem quer que seja, p´rincipalmente, dos profissionais da audiodescrição.

Que venham muitos musicais audiodescritos!

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Qual é mesmo o corpo do ser humano?

Combater estereótipos é urgente para que tenhamos, verdadeiramente, um Brasil mais igual em oportunidades. O ser que habita um corpo que foge aos padrões de “normalidade” imposto pela indústria da moda está fora do ângulo de visão da coletividade e, está fora do mundo!

Nesse padrão de ser humano as pessoas com deficiência não foram incluídas por “questões óbvias”. Por esse desumano contexto é que os empresários recusam-se a empregar pessoas com deficiência. Vale destacar as mulheres com deficiência.

“A sociedade enxerga apenas a deficiência e não o ser.”

Vê-se, pois, tão-só, a bengala, o cão-guia, a cadeira de rodas, a muleta etc. Quando nos dirige a palavra o faz em tom de piedade e em tom de diminuição. Uma cadeirante adulta é cumprimentada com um afago na cabeça. Se for perto do horário de refeição, por ilustração, lhe é perguntado: “Vai papá, ou já papou?”.

Desta maneira, a pessoa com deficiência é infantilizada para todos os efeitos sociais e legais. É que para elas a magnífica legislação pertinente não lhes é aplicada por ainda não serem reconhecidas como “alguém”.

A força do capitalismo machista já corroeu nossos cérebros. Presentemente, a “epidemia fitness” – usando o mote da saúde  – está induzindo os humanos a trocarem os seguintes comentários: Qual o tipo de corpo que você está buscando? Ou: Qual o modelito de corpo que você está usando agora?

Claro que a ideia é levar os menos pensantes a consumirem mais e mais todos os produtos e serviços que façam os ajustes necessários para o preenchimento da fôrma da indústria da moda, melhor dizendo, da ordem de beleza padrão. Por mais que os corpos sejam malhados, jamais conseguirão atender o ideal de beleza. Visto como coisa, pode, com tranquilidade, ser afirmado que o empresário trabalha com a obsolescência planejada do corpo.

Assim, têm que viver a margem da sociedade todos os humanos que integram os grupos sociais vulneráveis. As diversidades são excluídas. As pessoas não se reconhecem mais! Perderam, de vez, as respectivas subjetividades.

É pertinente refletir que o nosso ser somente pode existir através do nosso corpo. Dessa sorte, não aceitar as diversidades como são e não como a sociedade as idealizou não se coaduna com uma sociedade que se diz plural e democrática.

De verdade o ser humano tem uma inenarrável condição de maleabilidade que o possibilita adequar-se a todo tipo de intempérie. Portanto, obstaculizar o desenvolvimento humano das pessoas com deficiência, tão-só, pelo estereótipo caracteriza uma barbárie. 

Precisamos interpretar a palavra plasticidade

A palavra plasticidade pode ser traduzida por maleabilidade. É o que pode ser moldável. No caso refiro-me ao corpo e a sua potência, a qual pode ser analisada em suas inúmeras faces, melhor dizendo, em sua plasticidade.

O que é o corpo ideal? O discurso autoritário calcado na ótica do capitalismo beira as raias de estimular indiscriminadamente o uso de cirurgias plásticas para a conquista do corpo padrão, ideal para uma sociedade que parou de pensar autonomamente. E ainda fala-se em democratização da beleza!

Com essa falácia a indústria cosmética repete ano a ano um crescimento sem limites, sem fronteiras, no Brasil e no mundo. O que cada ser humano há que ponderar é que a mídia sempre apresenta imagens sensuais do corpo para aumentar sua audiência. 

No entanto esse corpo não tem mais a dimensão do corpo humano, mas sim a dimensão do corpo ideal, vitaminado e turbinado, construído e padronizado. Sob essa lógica faz sentido as conversas nas academias, já mencionadas acima. Tipo: Qual o corpo que você escolheu para o momento?

Os corpos atuais, nessa perspectiva fantasmagórica, são fabricados por photoshop. Por esses editores de imagens os corpos que representam as diversidades foram deletados do campo de visão da sociedade capitalista. Ficaram à margem dos holofotes do exibicionismo.

Qual é mesmo o corpo do ser humano?

Deborah Prates é advogada, presidente da Comissão da Mulher do IAB e feminista.

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

*  Marlene Taveira Cintra

Pioneira em educação inclusiva, professora cega incentiva alunos a batalhar pelos sonhos: "precisam de oportunidade"

Há 20 anos, Marlene Cintra fundou entidade que capacita deficientes visuais em Ribeirão Preto (SP). Psicóloga e pedagoga, ela diz que os pais deixaram a vida na zona rural pela educação dela e das duas irmãs, que também são cegas.

Primeira professora cega da rede estadual em Ribeirão Preto (SP) e reconhecida pelo pioneirismo ao integrar ensino regular e atividades de inclusão, Marlene Taveira Cintra, de 60 anos, diz que a deficiência não impede ninguém de conquistar os próprios sonhos.

Quando menina, ela chegou a ser diagnosticada por engano como deficiente intelectual. Formou-se psicóloga, depois pedagoga e, não satisfeita, voltou a cursar pedagogia com especialização em deficiência visual, e ainda especializou-se em psicologia e psicopedagogia.

Há 20 anos, Marlene fundou e dirige uma instituição que é referência no atendimento e capacitação de cegos no interior de São Paulo, cuja missão se mistura com o próprio lema de vida da professora: a educação como ferramenta de inclusão e desenvolvimento pessoal.

“A pessoa que não enxerga não precisa de dó, de piedade, apenas de oportunidade. É isso que a gente busca: dar oportunidade para que as crianças cegas possam confiar em si mesmas e consigam conquistar tudo o que desejam, como qualquer pessoa.”

Primogênita entre três irmãs cegas, Marlene afirma que nunca foi tratada com diferença em meio a outras crianças. Aos cinco anos, já cavalgava sozinha no sítio do avô, mas também tinha responsabilidades. A confiança que recebeu da família hoje é transmitida aos alunos.

“Não queremos lutar apenas pelos nossos direitos, mas formar crianças que tenham consciência das suas responsabilidades e desenvolver suas potencialidades. Acreditamos que as crianças vieram ao mundo para serem felizes e queremos formar cidadãos bons e honestos”, afirma.

Família

Nascida em Pedregulho (SP), Marlene foi criada no sítio dos avós paternos. A avó, aliás, foi quem percebeu que ela não enxergava, aos cinco meses de vida. Um ano depois, nasceu a primeira irmã. Passados três anos, veio a caçula. Ambas também deficientes visuais.

“Minha família sempre nos considerou como bênçãos de Deus, um tesouro, não um castigo, uma coisa ruim”, relembra.

“Vovô dizia que poderia fazer tudo o que todas as crianças faziam. Eu nem percebia que era cega, que havia diferença entre mim e as outras crianças.”

Apesar disso, Marlene só foi alfabetizada aos 9 anos, depois que uma professora visitou a família e explicou que as filhas poderiam estudar. Sem pensar duas vezes, os pais deixaram o sítio e se mudaram para Franca (SP), em busca de uma vida melhor para as meninas.

“Eu não sei como a mamãe dava conta de levar as três meninas cegas para a escola, porque era longe e íamos a pé. Ela pegava nas mãos das três, não havia ônibus para buscar em casa, não tinha ninguém para nos ensinar a andar de bengala”, conta.

Já no colégio, a garota tímida da roça foi considerada deficiente mental pelos avaliadores e diz que não entendia muito bem o que significava aquilo, mas achava engraçada a forma como era tratada pelos professores.

O aprendizado foi mais rápido do que o esperado e surpreendeu a direção. Após ser alfabetizada na classe especial para cegos, Marlene foi incluída no ensino regular. A professora se recorda com carinho dos orientadores e das brincadeiras com os colegas.

“Eu sentia que era minha obrigação cativar meu professor, ser a melhor aluna da sala de aula, para que me deixassem ficar na escola. Não existia essa coisa de ‘direito garantido para uma criança cega estudar’. Aos poucos, conquistei meu espaço.”

Estudos e carreira

Em 1976, durante o ensino médio, a jovem conseguiu um emprego em uma empresa de calçados e tornou-se a primeira mulher cega a ser inserida na indústria calçadista de Franca.

Trabalho durante o dia e estudos à noite. Assim foi a rotina de Marlene por três anos, até ser aprovada na faculdade de psicologia no Centro Universitário Salesiano de São Paulo, em Lorena (SP), que existe há 50 anos e é um dos mais tradicionais no estado.

O medo de enfrentar uma vida nova tornou-se pequeno diante do entusiasmo de poder estudar. Marlene pediu abrigo à provedora da Santa Casa de Misericórdia e foi acolhida. Os corredores e as salas do hospital se tornaram sua segunda casa.

“Não havia livros em braile, não havia livros gravados, então eu tinha que ficar amiga das pessoas para que elas pudessem ler para mim. Mas, eu quase não tinha dificuldade, porque meus colegas liam os textos, eu passava o dia todo na faculdade estudando”, diz.

Logo no primeiro ano de faculdade, Marlene foi convidada por um médico oftalmologista para lecionar aos pacientes que não enxergavam. Em seguida, foi contratada pela Prefeitura para atender e ensinar crianças com deficiência visual.

“Fui para ficar apenas cinco anos, para o ensino superior, e acabei ficando 10 anos. Nesse período, montamos o primeiro centro de atendimento do Vale do Paraíba para crianças e jovens cegos, ou com algum tipo de deficiência visual”, conta.

Os excelentes resultados desse trabalho levaram Marlene, já concursada pela rede estadual, a ser convidada a assumir uma classe de deficientes visuais na escola Professor Cid de Oliveira Leite, em Ribeirão Preto, tornando-se a primeira professora cega do município.

Não demorou muito para que Marlene conquistasse a admiração e o respeito dos colegas e dos pais dos alunos, principalmente pelas atividades extraclasses desenvolvidas, como educação física adaptada, aulas de inglês, canto, violão, datilografia, entre outras.

Projeto social

Mas, o grande passo da vida de Marlene aconteceu em 1998, quando a professora, que já lecionava também na rede municipal, se reuniu com pais de alunos e, com apoio de amigos, fundou a Associação dos Deficientes Visuais de Ribeirão Preto e Região (Adevirp).

A entidade atende cerca de 200 pessoas de todas as idades, em aulas gratuitas de braile, informática, educação musical, como canto coral, teclado, flauta e violão, além de terapia ocupacional, estimulação visual, mobilidade e esportes, incluindo atletismo e natação.

O projeto é um dos apoiados pelo “Criança Esperança”, da Rede Globo. Os recursos ajudam a manter a estrutura, que conta ainda com uma biblioteca formada por 3,5 mil títulos, entre livros comuns, em braile, em áudio e periódicos educativos.

“Uma das maiores alegrias que a gente experimenta é ver crianças pequenininhas passar o dedo no papel em braile, que aparentemente está cheio de furinhos, mas que contém muito significado, sonhos e esperança”, afirma Marlene.

Reconhecida pelo trabalho que desenvolve, cujo alcance ultrapassa as fronteiras do estado e chega ao Sul de Minas Gerais, Marlene diz que encara o papel de educadora como uma vocação e missão de vida.

“Procuro viver como missionária, como uma pessoa que consagrara a vida a Deus, e ensinar que a gente não é um olho, uma perna, a gente pode ser feliz independente de condição física. Mesmo não enxergando, podemos ser luz na vida de quem está próximo a nós”, conclui.

Fonte: G1

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* O que te impede de cuidar de você?
Vamos começar este ano falando um pouco sobre a relação pessoal. A falta de um olhar para si pode prejudicar muito a imagem pessoal. Transmitir leituras equivocadas ou até mesmo desenvolver uma baixa autoestima. 
A primeira pergunta que faço é como você se vê? Apesar do trocadilho, podemos traduzir para como você se compreende? Se acha uma pessoa interessante? Atrai companhia? Gosta de dialogar e interagir com as pessoas? Ou não, é uma pessoa que fica mais sozinha, é silenciosa e ou tem dificuldade de se relacionar. Se conhecer é muito importante para saber se cuidar. Assim você não se violenta, fazendo apenas o que lhe agrada ou abrindo exceções quando realmente é necessário. 

A segunda pergunta é sobre a maneira como você se cuida. Você preocupa em cuidar bem dos cabelos? Fazendo uso de shampoo e condicionadores próprios para os seus cabelos! Tratando-os com creme finalizador ou creme sem enxágue e outros produtos para deixá-los bonitos e sedosos. Cuida bem da sua pele? Usando creme hidratante próprio para o seu tipo de pele e específico para cada parte do corpo. Se alimenta bem? Comendo frutas e verduras, bebendo bastante água, evitando frituras e alimentos artificiais.
A falta de cuidados pessoais pode fazer com que as pessoas tenham visão distorcida sobre sua personalidade. Um cabelo sujo, uma pele mal cuidada, dentes sem tratamento pode passar uma leitura de distanciamento, falta de desejo de aproximar. 
A maneira como tratamos o nosso corpo, reflete na mente e expressa em nossas ações. Não é bom exagero de maneira alguma, nem cuidar demais ou descuidar demais. Se conhecer saber as necessidades físicas e mentas é muito importante na nossa formação pessoal e profissional. Cuidar de si possibilita o desenvolvimento do amor-próprio e do reconhecimento pessoal. 
Se você se cuida parabéns, mas se esquece de que você merece ser tratado com zelo e amor, está na hora de mudar. Lembre-se: Você merece o melhor de si mesmo. 
Tânia Araújo

@taniaaraujocoach

(31) 99678-1865
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Marlene Lucélia Garcia

Formação: ensino superior incompleto

Estado civil: solteira

Profissão: em breve, Psicóloga

Período em que esteve no I B C.: 1972 a 1974

Breve comentário sobre este período:

Nessa fase, fiz grandes amigos e muitas descobertas interessantes, como, afirmar minha identidade e me descobrir enquanto pessoa.

Residência Atual: Rua General Belegarde, 94 casa 27

Engenho Novo  -  Cep 20710-/003

Rio de Janeiro - RJ

Objetivos Neste Reencontro:

Contatos: (fones e/ou e-mails)

Fone residencial: 3277-5923

celular: 9688-2930.

e-mail:  mlgarcia@oi.com.br

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Reserva de Vagas, Fantasia Normativa e Brincar de Incluir: a solução ou uma exclusão? 

Nos últimos anos têm crescido a demanda e os protestos em favor de novos direitos. As pessoas com deficiência estão inseridas diretamente no contexto dos constantes embates que opõem governo e sociedades privadas (organizações com propósitos mercadológicos ou não). São, por assim dizer, sujeitos partícipes das relações sociais e culturais (como um todo) firmadas no grupo total de indivíduos. A legislação exerce papel fundamental, contudo, insuficiente na discussão e pode, inclusive, tornar fator decisivo o acesso dos indivíduos a meios produtivos econômicos, sociais e instrucionais. As chamadas “ações afirmativas” são uma solução viável? 

2. A lei de cotas para “portadores” (em sentido impróprio) de deficiência.

O estudo traça alerta breve, porém sério. O escopo está não na exposição de dados e fatos, mas na discussão (com respectivos comentários que, certamente, instigarão o debate) própria a quem sente haver discriminação em esferas necessariamente envolvidas nos planos para treinamento e construção de identidades pessoais. O autor destas linhas, enquanto deficiente visual, ou “diferente” dos normais, já pôde constatar, na pele à vista, os difíceis temores em relação a situar-se “dentro dos lugares comuns” na escola, no labor, na comunidade,... etc.

O trabalho é, obviamente, parte do instinto humano e hoje constitui forte dever-direito dos cidadãos bem intencionados na edificação emancipada do país. Mas, há desemprego e rejeição, trágicos sintomas de risco à autônoma manutenção familiar e particular. E Nós, os Outros, temos oportunidades?

3. Alcançar o impossível, crer no possível

As chamadas “medidas inclusivas” abrangem inúmeros grupos raciais e não-étnicos. Tratam de buscar incorporação dos sujeitos que em virtude do consuetudinário hábito excludente não obtêm posições favoráveis. São paliativos, justificam a culpabilidade ausente nos entremeios do sistema e, por outro lado, vitimizam quando não acompanhados por outras políticas – mais positivas – de transformação conjuntural dos modelos vigentes no meio acadêmico-profissional.

Na verdade, o que afasta tantos grupos (marginalizados) dos chamados “espaços de poder/saber/fazer” é o preconceito sobre quais atividades são vedadas a pessoas cujas limitações supostas não permitem avanços funcionais no mesmo padrão intentado pelos mercados, capitalistas, massificadores. Ora, não existem comprovações da ‘inferioridade’ alegada – muito pelo contrário, certas limitações podem receber conciliação quanto à prática das tarefas inerentes ao cargo profissional. O homem merece sentir-se útil e fazer seu sustento com dignidade e vigor, ainda que isso não possa ser uniformemente condicionado nem interpretado nos mesmos termos para todo e qualquer cidadão (DV ou não). Variam as habilidades, mudam as habilitações e vontades.

Não se trata, é certo, de recorrer ao conceito retributivo que autores como Vigotsky pregaram. Também as provas (dos processos seletivos) desaconselham definição taxativa das deficiências/diversidades. O fato é: desde imparcialidade, as instituições (com ênfase empresarial) compreenderão e formatarão estratégias inclusivas no sentido exato (positivo). 

A relutância, porém, deve-se à compulsoriedade ou ao desinteresse?

Inexiste resposta técnico-jurídica. Os processos seletivos e as “vagas reservadas” podem, contudo, fornecer algumas pistas. O mecanicismo imperante desde a revolução industrial traçou modelos ideais de ‘homem perfeito’. O ser humano passou, então, a ser visto como máquina darwiniana, aparato biológico norteado por recompensas, vantagens, prejuízos e, mormente, força. Primeiro, energia física, depois, mente conformada sã. Qualquer desviante era merecedor do afastamento ou, quando generoso o sistema, de “adaptação”.

Passa o tempo, surgem leis. O século XX ganha forte cunho humanista e, dentre os instrumentos internacionais, a resolução nº 159 da oit (organização internacional do trabalho) aborda razão pela qual a aferição de capacidades pessoais não apresenta similitudes perpétuas com padrões fixos. Os protótipos primários param de subjulgar racionalizações a anteriori.

Atualmente, os governos valorizam – embora assumam ressalvas - diferenças (heterogeneidade). Graças à preliminar abertura, abrem-se perspectivas outrora fechadas. Só que argumentação questionável – falta de preparação estrutural, incompatibilidade do emprego com ‘fraquezas’, etc – continuam impedindo, inclusive, atendimento mínimo dos preceitos legais. Mendigar por uma vaga com redobradas dificuldades – de ordem objetiva e subjetiva – infringe, sem embargo, qualquer interpretação plausível do princípio da isonomia material.

No entanto, se Constituição Federal de 1988, decreto nº 2.398 (de 20 de dezembro de 1999), lei nº 7.853 (24 de outubro de 1989) e vasto arsenal legislado não representam garantia suficiente aos desvalidos da opressão velada em práticas segregadoras, apelar para consciências incorruptíveis configura mais provável caminho. Infelizmente, repitamos, falta respeito pelo próximo e confiança no seu êxito profissional. As entidades que passaram a verificar e aceitar novos “experimentos” não se arrependeram.

Vejamos um exemplar sucesso: a prefeitura do município de Crato-CE, no Cariri, adotou iniciativa pioneira. Resolveu apostar (sem a pressão artificial do legislador) e cumprir, além do frio texto positivado, uma função social. Nos quadros funcionais, ocorreu integração de pessoas com necessidades especiais, porém, o exercício harmonioso das atribuições em equipes bem instruídas, constante qualificação e digitalização documental, fizeram dos programas locais legitimas “ilhas referenciais”. A contratação de pessoas dotadas de formações e limitações distintas não funcionou porque existia relação de “inferioridade” ou paternalismo, nada disso!, mas, foi excelente no sentido de reivindicar que cada cratense fizesse sua parte e desejasse cidade melhor, digna enquanto centro da sistematização qualitativa aprimoradora. Por quais motivos não agem assim muitos outros líderes executivos? Seus exemplos?

Onde estão nossos juízes e legisladores? Que práticas executam e, se executam, as mesmas condizem com os discursos? A população DV está representada onde? Por quem? Perguntas sem respostas no instante inquieto do reivindicar.

Cooperar é possível; timidez inerte não vale, em absoluto.

4. Palavras do fim provisório

O autor destas escassas palavras talvez não tenha experiências longas. É estudante, apenas curioso e sonhador. 

Como outros, pensa e tem apreço por nossa terra verde-amarela. Seu povo, cheio de fôlego e fulgurante espirituoso é único. Suas riquezas naturais virtuosas são prêmio eloquente.

Mas o espaço precisa de ocupação! Fazer boas obras é tributo coletivo... Os ainda ‘intocáveis’ merecem chance de ver avanço do bom-senso e têm vontade, sim, pretendem com limpo coração, atuar. Um agir sem esterilidade, antes, frutífero, prolífica condução dos próprios rumos, autodeterminação e autorreconhecimento capaz.

Tive, pessoalmente, decepções. Elas possuem caráter menos jurídico, nem chegam à lesão. Mas motivaram propósito instintivo – o de, tão-somente – postular. O Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015) ingressou em nosso ordenamento jurídico já inchado. Que haja, ao invés de inflação das palavras em folhas de papel,  expansão da justiça sem restrições sinuosas, íntegras no transformar (ato contínuo) isolamento em visão, visibilidade e, mormente, inclusão, acessibilidade.

Ramiro Ferreira de Freitas

Advogado cearense.

Especialista em Direito das Famílias.

E-Mail: ramiroferreira91@gmail.com 

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Dois mil e dezoito Começa a 200 Por Hora!

Começando com o grand prix internacional de Judô para cegos e deficientes visuais que acontecerá em São Paulo/SP de 16/03 à 18/03no centro paralímpico.

Teremos a presença de mais de 10 países que virão abrilhantar nosso gp.

Temos muitas chances de medalhas de ouro principalmente a da mais nova integrante do coro feminino a carioca Maria Núbia que foi medalha de ouro no aberto da Alemanha. Teremos também o mais novo integrante da equipe masculina, o também carioca, da associação Urece, Júlio César, que será nessa temporada uma pedra no sapato do medalha de prata Wilians Araujo!

2. Rems!

Quero compartilhar com vocês uma novidade que na verdade, já existe a algum tempo.

Rede de esporte pela mudança social, é uma rede que existe a 10 anos, com mais de 80 organizações sociais inscrita.

O objetivo é fazer a mudança em vários setores através do esporte.

Teremos de 27/02 à 03/03 um encontro de membros para discutir esse e outros assuntos. Acontecerá em fortaleza/Ceará.

A partir desse ano trarei nessa coluna assuntos relativos dessa rede, aguardem!

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Um poema que faz parte da história da minha vida

Quem leu uma mensagem que postei já faz bastante tempo cujo assunto era afetos, nome dado ao arquivo que a contém, há de se lembrar de como narro meu reencontro com a Nilza após algum tempo em que circunstâncias adolescentes impediram que nos falássemos. Certamente há de se lembrar da referência que faço ao poema Onde Estás, O que és, poema que, por tudo que aconteceu, se integrou definitivamente à nossa história. Pois bem: Após os asteriscos está a íntegra do poema e, em anexo, minha declamação.

Para melhor lembrança dos que leram e para melhor conhecimento dos que apenas agora estão lendo, reproduzo a parte do texto que se completa com o poema.

*****

"Alguns dias depois, ao passar pelo corredor das meninas tive a deliciosa surpresa de ser cumprimentado pela Nilza. Evidentemente, compreendi logo que algo de anormal havia no namoro dela já que seu namorado a havia proibido de falar comigo. Bati de leve com um caderninho que estava na minha mão nas mãos dela e ela prontamente segurou aquelas folhas, folhas nas quais eu acabara de escrever um poema: Onde estás,? O que és?

Curiosamente, embora este poema não exalte o amor humano mas realce a descrença nele, foi uma espécie de ponto de partida para o futuro de nós dois. Ela segurou o caderninho e eu, a pretexto de o reaver, fui procurá-la pouco mais tarde. Encontrei-a  na sala da 4ª série ginasial.

Ela fez um elogio, talvez convencional, ao poema que fora a primeira pessoa a ler, devolveu-me o caderninho e começamos a conversar, para que nunca mais nos separássemos.

Eis o Poema:"

ONDE ESTÁS?, O QUE ÉS?

Errei no mundo À tua procura

E aos ventos e aos ecos perguntei:

Terei na vida amor? terei ternura?

E ventos e ecos disseram: "não sei".

Te procurei na solidão imensa

Das noites quietas e misteriosas,

te procurei no bem que a gente pensa,

Te procurei nas lágrimas saudosas

Dos infelizes que por amar choram,

Nas divinais e belas alvoradas,

No ingênuo riso onde prazeres moram...

Nas tristes tardes de meiguice ornadas!

Te procurei, amor, por toda parte

Até que um dia, louco, delirante,

Numa mulher supus eu encontrar-te.

Mente confusa e coração radiante,

Tentei pra sempre ao meu ser prendê-la

E dei-lhe minha alma. Emocionado,

A elevei mais alto que uma estrela

E fiz de ti o meu elo sagrado.

tive ventura falsa e passageira.

Veio, em breve, a desilusão

E a tristeza se fez companheira

Inseparável do meu coração.

                                  II

Agora, desiludido,

Num prolongado gemido,

Pergunto: amor, onde estás?

Nas lágrimas que derramo,

No doce nome que chamo,

Ou no que ficou pra trás?

Estás na glória do beijo,

Na volúpia do desejo,

Na verdade, ou na ilusão?

Estás nas vidas felizes,

Ou nas lágrimas, raízes

De verso e de canção?

Me cansei de procurar-te!

Em tudo e em toda parte,

Ansioso te procurei,

Buscando inutilmente,

E afinal, descontente,

onde te encontras não sei.

                                  III

Tonto, vago a esmo pelo mundo

Tentando adivinhar o que tu sejas.

Já perguntei ao mar, frio e profundo,

Já perguntei aos sinos das igrejas,

Já perguntei à flor encantadora,

Já perguntei a tudo que encontrei

E, até a natureza criadora,

Como resposta disse-me: "não sei".

Depois de loucamente imaginar-te,

Sem conhecer-te no entanto ainda,

Numa mulher supus eu encontrar-te

E minha vida se tornou mais linda.

Tentei pra sempre ao meu ser prendê-la

E dei-lhe minha alma. Emocionado,

A elevei mais alto que uma estrela

E fiz de ti o meu elo sagrado.

No entanto, cedo vi que me enganara...

Meu coração quase estourou de dor.

Não era amor o que eu encontrara...

Mas, afinal, o que és então, amor?

                                  IV

És a vida palpitante,

Ou a saudade picante,

Que fere, mata e destrói?

És o sonho da inocência,

O folgar da adolescência,

Ou a força que constrói?

És o beijo que embriaga,

A doce mão que afaga,

A felicidade em fim,

Ou a dor que não se acalma,

Torturando corpo e alma,

Quando um romance tem fim?

Em vão, tentei conhecer-te;

No mundo às tontas vaguei

Esperando um dia ver-te,

Mas jamais te encontrei.

E como já me sentisse

Cansado, a Deus perguntei:

Como é o amor humano?

E, para meu desengano,

Ele me disse:" não sei".

A amizade é um sentimento tão belo quanto raro. Por isto, saibamos preservar as que temos, e agradeçamos a Deus pela ventura de tê-las.

Abraços de um amigo.

Ary Rodrigues da Silva,

Poeta.

E-mails:

aryrodriguessilva@oi.com.br

e

aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O campeão de MMA que perdeu a visão e hoje ensina outros cegos a se defender

O lutador Ronald Dlamini é conhecido também como “Mamba Negra”.

Ele diz que ganhou esse apelido porque, quando entrou para o MMA, o esporte era dominado por homens brancos - e também por causa de seu estilo “ágil e mortal”, já que a mamba negra é uma das cobras mais rápidas do mundo.

Foi graças a esse talento que ele se sagrou campeão meio-médio de MMA sul-africano em 2009.

Dlamini tornou-se, assim, o primeiro negro a ocupar o lugar mais alto do pódio na história do esporte no país.

Mas sua vida mudaria radicalmente três anos depois.

Após voltar de uma luta na Nova Zelândia, na qual se saiu vitorioso, ele começou a sentir dores de cabeça muito fortes.

Diagnosticado com meningite, ele foi levado para o hospital, onde entrou em coma. Ao acordar, dez dias depois, estava totalmente cego.

“Perdi a cabeça. Não sabia mais quem eu era. Joguei a culpa em Deus.

Chorava muito por causa do que estava acontecendo”, diz o lutador.

Passado o primeiro momento de choque, Ronald decidiu voltar a estudar.

Foi para a universidade cursar Transporte e Logística.

Ele também estava determinado a ajudar outras pessoas, e descobriu como fazer isso ao conhecer outras pessoas cegas.

Elas contavam a ele que haviam sido muitas vezes alvo de violência, vítimas de roubos e estupros.

Dlamini diz que se deu conta então que tinha um novo objetivo em sua vida: ajudar pessoas com deficiência visual a se defenderem.

Ele hoje dá aulas de defesa pessoal baseado no que aprendeu como lutador de MMA, além de treinar iniciantes no esporte.

“Quando você é cego, você se concentra no que você consegue ouvir, cheirar e tocar”, diz.

Então, pela respiração, ele consegue saber quando seu oponente está cansado ou fraco. Os passos indicam onde está o adversário.

Quando há qualquer toque com o oponente, ele consegue saber onde está o outro lutador e como golpeá-lo.

Ele considera o MMA perfeito para quem tem problemas de visão, porque é algo que envolve muito contato físico.

“Já fui alvo de muitos ataques”, diz Luthando, um dos seus alunos.

“Perdi telefones, dinheiro, fiquei sob a mira de uma arma. Mas, agora, se alguém tentar alguma coisa, posso me proteger facilmente.”

Ronald diz ter a esperança de encorajar e motivar outras pessoas cegas. “Ser cego não pode te impedir de ser bem-sucedido”, diz.

“Você precisa se concentrar no que você pode fazer, não no que você não pode.”

Fonte: BBC Brasil

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

*  Portal vai facilitar acesso de pessoas com deficiência visual a livros

Por meio do Portal do Livro Acessível, leitores vão poder solicitar obras e editoras terão entre 5 e 60 dias, dependendo do tipo de livro, para produzi-las e entregá-las

31 Janeiro 2018 | 19h16

O Portal do Livro Acessível foi inaugurado nesta quarta-feira, 31, com o objetivo de facilitar o contato entre leitores com deficiência visual e editoras para a compra de livros acessíveis.

Funciona assim: o leitor faz seu cadastro na plataforma, acessa sua conta e solicita o livro que deseja comprar. Se o livro solicitado já estiver em formato acessível, o portal envia o número do ISBN da obra e indica as livrarias onde ele pode ser encontrado. Se não estiver, a editora se compromete, desde que os direitos autorais da obra ainda estejam vigentes, em produzi-lo e entregá-lo no prazo de cinco dias úteis a 60 dias corridos (leia mais sobre os prazos abaixo). O valor do livro não poderá superar o preço de capa da versão impressa da obra e sua venda é de responsabilidade da editora, não do portal.

A criação do site, em linguagem acessível, claro, ocorre em atendimento ao Termo de Ajustamento de Condutas entre o Sindicato Nacional de Editores e o Ministério Público Federal.

Cabe às editoras participantes do projeto – no momento, são 40 – a decisão sobre o formato do livro a ser oferecido, e a maioria deve optar pelo ePUB3 (Electronic Publication) – um arquivo digital padrão específico para e-books que suporta elementos multimídia, como áudio e vídeo, para múltiplas plataformas e idiomas.

Para a Lei Brasileira de Inclusão, o livro em formato acessível são arquivos digitais reconhecidos e acessados por softwares leitores de telas ou outras tecnologias assistivas que vierem a substituí-los, permitindo a leitura de voz sintetizada, ampliação de caracteres, diferentes contrastes ou impressão em Braile.

Prazo de entrega

As editoras terão de entregar o livro em cinco dias úteis no caso de livros de obras gerais com tiragem inicial igual ou superior a 10.000 exemplares; 15 dias úteis, para os demais livros de texto; 30 dias, para os livros em que imagens correspondam a menos de 30% do conteúdo; e 60 dias, para os livros em que imagens correspondam a mais de 30% do conteúdo.

//Fonte: http://cultura.estadao.com.br/blogs/babel/portal-vai-facilitar-acesso-de-pessoas-com-deficiencia-visual-a-livros/

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* "Edith Suli" <edithsuli9@gmail.com>

Valdenito,

Agradeço muito o envio da revista. Tem sido muito bom, lê-la.

Beijão,

Edith

***

A redação do Contraponto agradece

Valdenito de Souza - Redação

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
